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Os signatários instam os governos nacionais da UE e a Comissão Europeia a proteger as cadeias 
de valor europeias do aço e dos metais através de medidas imediatas e decisivas. Sem medidas 

rápidas, a Europa enfrentará um processo acelerado de desindustrialização. 

 

 

A Europa necessita AGORA de medidas comerciais eficazes e aplicáveis imediatamente 

Estas incluem tarifas para estabilizar o mercado europeu do aço e de produtos intensivos em aço. Estas e 
outras medidas devem estar alinhadas com o nível dos instrumentos de defesa comercial que já foram 
introduzidos por parceiros comerciais, como os Estados Unidos e o Canadá. 

 

As mudanças significa;vas nas condições geopolí;cas exigem ajustamentos das polí;cas  

O Pacto Ecológico Europeu foi elaborado numa altura de relaCva estabilidade geopolíCca. Atualmente, a 
UE enfrenta conflitos comerciais, concorrência desleal, aumento considerável das importações 
subvencionadas e custos de produção persistentemente elevados. Como resultado, os fabricantes de aço e 
de produtos intensivos em aço — e, por conseguinte, todas as cadeias de valor na Europa — estão 
seriamente em risco. 

 

A;ngir as metas climá;cas da UE, ao mesmo tempo que se preserva a compe;;vidade 

Os signatários apoiam plenamente os objeCvos climáCcos da UE. No entanto, a concreCzação desses 
objeCvos exige um quadro compeCCvo justo à escala mundial, que permita às empresas europeias 
descarbonizar, ao mesmo tempo que permanecem compeCCvas a nível internacional. 

 

Os materiais e os componentes estratégicos devem ser «Fabricados na UE»  

À semelhança dos seus concorrentes, como a China, a Índia e os Estados Unidos, a Comissão Europeia e os 
Estados-Membros devem definir requisitos claros em matéria de “Fabricado na UE” para os materiais 
estratégicos como o aço e outros produtos essenciais. Tal deve ser acompanhado por preços de energia 
compeCCvos, bem como políCcas de mercado de trabalho e industriais específicas a fim de assegurar a 
segurança do aprovisionamento, promover a inovação e a descarbonização e proteger as capacidades 
industriais e os postos de trabalho na UE. 

 

Evitar a perda de postos de trabalho e novas dependências em relação a países terceiros 

Sem medidas decisivas e imediatas, a Europa corre o risco de perder mais de 13 milhões de postos de 
trabalho diretos na indústria do aço e dos metais. Além disso, até 65 milhões de novos postos de trabalho 



dependem indiretamente deste setor. Tais perdas criariam novas dependências em relação a países 
terceiros e colocariam um fardo pesado nos sistemas de segurança social europeus. Um declínio 
económico desta magnitude poderia causar agitação social e pôr em risco a estabilidade democráCca do 
conCnente. 

 
 

Os signatários instam a Comissão Europeia e os governos dos Estados-Membros da UE a aplicar o 
pacote de medidas descrito abaixo a fim de proteger e revitalizar as cadeias de valor europeias 

do aço e dos metais. 
 

 

Defesa comercial 

• Novo regime comercial para acompanhar as medidas de proteção de aço da UE: introdução de 
tarifas e conCngentes pautais para os derivados do aço e produtos intensivos em aço 
(códigos NC 73–95) 

• ObjeCvo: assegurar a concorrência leal e evitar a evasão 

 

Mecanismo de Ajustamento Carbónico Fronteiriço (CBAM) 

• Extensão do CBAM aos derivados de aço e aos produtos intensivos em aço 
• ObjeCvo: impedir que a fuga de carbono se desloque do aço para os produtos a jusante e parar 

a relocalização da criação de valor europeu para países terceiros 

 

«Fabricado na UE» 

• Priorização dos bens e serviços produzidos na UE em matéria de contratação pública e regimes 
de financiamento (incluindo projetos de infraestruturas, contratos públicos no setor da defesa, 
incenCvos fiscais para as frotas das empresas e apoio à mobilidade elétrica) 

• ObjeCvo: preservar a autonomia estratégica, os conhecimentos industriais e os postos de 
trabalho 

 

Medidas de redução de custos 

• Redução dos preços da eletricidade industrial na UE para um máximo de 5 cênCmos/kWh 
• Revisão do Sistema de Comércio de Licenças de Emissão da União Europeia (CELE) e atraso na 

eliminação dos subsídios gratuitos ao abrigo do CBAM 
• Diminuição da burocracia a nível europeu e nacional (suspensão da adoção de regulamentações 

adicionais e correção das regras existentes) 
• ObjeCvo: manter a compeCCvidade internacional 



 

 
Este apelo reflete a posição unida das empresas e das partes interessadas de toda a cadeia de 

valor europeia do aço e dos metais. 

Os signatários são os seguintes: 
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